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RESUMO:  Este  artigo  tem como objetivo  analisar  a  produção  científica  nacional  que
aborda o tema economia solidária no período de 2000 a 2014, classificando-se como
pesquisa teórico-conceitual  aplicada,  de caráter  descritivo e qualitativo.  Para que isso
fosse possível, realizou-se um levantamento de portfólio através do sistema de busca da
base Scielo, compreendendo os termos “Economia Solidária” e, em seguida, realizou-se
análise  bibliométrica  buscando  identificar  como  as  publicações  se  comportaram  nos
decorrer desses15 anos. Foram identificados os autores, o idioma e o período com maior
número de artigos publicados,  as palavras-chave mais usadas,  e  os trabalhos com o
maior número de cotações. Percebeu-se ainda que pesquisas sobre o tema em questão
ainda são escassas no Brasil. O presente trabalho contribui como justificativa para que
sejam desenvolvidos estudos futuros sobre o tema e, também, para sejam baseados em
um processo estruturado de seleção de portfólio com os trabalhos mais relevantes da
área.

PALAVRAS-CHAVE: Economia Solidária. Análise Bibliométrica. Produção Científica.

1 INTRODUÇÃO

No Brasil, um novo solidarismo popular expressa-se na prática e no ideário de

um  número  crescente  de  empreendimentos  econômicos,  levados  à  frente  por

trabalhadores premidos pela falta de alternativas de subsistência ou movidos por suas

convicções.  Estes  empreendimentos  se  organizam  das  mais  diversas  formas,  em

associações informais ou grupos comunitários de produção, cooperativas, associações e

pequenas empresas. A exemplo do que se observa em outros países, em sua rápida

profusão no Brasil estas iniciativas vêm adquirindo visibilidade e densidade social.

Se por um lado, seus protagonistas diretos encontram-se pressionados pela

crise  estrutural  do  mercado  de  trabalho;  por  outro,  se  vêem  motivados  pela  ação

mobilizadora de movimentos sociais, de parcelas do sindicalismo e de inúmeras entidades
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civis; pela oferta e impulsão destes agentes mediadores na direção de soluções coletivas.

Ao mesmo tempo, estímulos adicionais decorrem do importante efeito demonstrativo das

experiências  já  existentes,  em  particular  naqueles  segmentos  populares  dotados  de

substrato comunitário ou de identidade formada no trabalho (GAIGER, 2004).

A  prática  da  economia  solidária  indica  uma  experiência  bem-sucedida  e

sustentável, principalmente por atuar em diversas dimensões como: econômica, social,

ambiental,  cultural  e territorial.  A economia solidária contribui significativamente para o

desenvolvimento local ampliando as oportunidades de emprego e renda, pois, de acordo

com  Domingues  (2009,  p.2),  “é  uma  fonte  de  experiências  que  se  cruzam  e  se

enriquecem mutuamente e se fortalecem em redes de cooperação econômica, criando

uma alternativa forte e sustentável”.

Apesar das raízes da economia solidária estarem presentes no surgimento do

cooperativismo a  partir  do  movimento  dos  pioneiros  de Rochdale,  no  século  XIX,  na

Inglaterra, ganhou ênfase a partir da década de 1990.  Segundo Diáz-Foncea e Marcuello

(2012) foi nessa década que a partir da exclusão social, iniciativas de entidades sociais

surgiram em  diferentes  partes  da  Espanha  e  da  Europa,  com  intuito  de  diminuir  os

problemas sociais.

Por  ser  um  conceito  recente,  não  há  uma  definição  única  para  economia

solidária, mas quando se fala em economia solidária deve-se lembrar de dois problemas

básicos: a pobreza e a exclusão social. A economia solidária tem se tornado um meio

efetivo de luta contra a exclusão social (Graterol; Alizo; Molero, 2010).

Além disso, esse tema tem se tornando recentemente objeto de estudos em

todo mundo. Dessa forma, este trabalho tem como objetivo analisar a produção científica

nacional que aborda a economia solidária, no período de 2000 a 2014. 

2 METODOLOGIA DA PESQUISA

Quanto  à  natureza  do  objetivo,  a  pesquisa  classifica-se  como  descritiva  e

teórico-conceitual aplicada. As análises por sua vez, acontecem sob a lógica de pesquisa

indutiva  e  no  que  tange  à  abordagem  do  problema,  o  estudo  caracteriza-se  como

qualitativo. Na coleta dos dados, foram utilizados dados primários e dados secundários. E,

quanto  aos  resultados,  classifica-se  como pesquisa  aplicada,  utilizando-se  de  análise

bibliométrica, um procedimento técnico de pesquisa bibliográfica (Richardson, 2015).

Para o levantamento do portfólio realizou-se primeiramente busca pelo termo

“Economia  Solidária”,  nos  trabalhos  indexados  na  base  Scielo,  considerando  textos



completos  publicados  em  periódicos  nacionais,  entre  o  período  de  2000  a  2014.Os

procedimentos de construção do portfólio foram realizados no mês de novembro de 2015.

Inicialmente  90  artigos  foram  selecionados,  e,  após  a  eliminação  das

referências repetidas e sem alinhamento com o tema e os objetivos da pesquisa, foram

eliminados 22 artigos; ou seja,  o portfólio levantado para este estudo compreende 68

artigos, conforme pode ser verificado no anexo I deste artigo.

Depois de encerrados os procedimentos de seleção e de posse do portfólio da

pesquisa,  realizou-se  análise  individual  de  cada  artigo  através  de  uma  ficha

padronizada6contemplando os seguintes tópicos de registro e análise: a) código do artigo;

b) periódico de publicação; c) ano, volume de publicação; d) título do artigo; e) palavras-

chave; f) idioma; g) autores; h) número de citações do artigo.

3 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS

Esta  seção  apresenta  a  descrição  e  a  análise  dos  dados  encontrados  no

portfólio selecionado, através dos métodos descritos na seção anterior.

Primeiramente,  analisou-se  o  número  de  publicações  em  cada  ano

compreendido pela pesquisa e elaborou-se o gráfico1. Sendo que, nos anos de 2000,

2002 e 2003 não foram encontradas publicações relacionadas com o tema objeto desta

pesquisa.
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Figura 1 - Número de publicações por ano
Fonte: elaborado a partir dos dados coletados

6 A ficha completa pode ser solicitada por e-mail para as autoras de correspondência.



Percebe-se que não há uma linearidade quanto ao número de publicações em

cada ano, destacando-se o ano de 2008 com 13 artigos publicados e o ano de 2011 com

nove artigos publicados. Por outro, lado, também é perceptível que nos anos iniciais da

década de 2000 as publicações sobre o tema eram raras e que ouve uma melhora a partir

do ano de 2004, apesar do número ainda ser baixo.

Os  68  artigos  analisados  possuem  99  pesquisadores  como  autores  e/ou

coautores.  Desses,  foram identificados os autores mais prolíferos,  destacando-se Luiz

Inácio Gaiger com sete artigos publicados, seguido de Genauto Carvalho de França Filho,

Ana  Lucia  Cortegoso,  Deise  Luiza  da  Silva  Ferraz,  Henrique Caetano Nardi  e  Jacob

Carlos Lima com três artigos publicados cada. Os demais atores tiveram somente um ou

dois artigos publicados no período avaliado.

Conforme pode-se observar na Figura 2, as produções desses autores estão,

em sua maioria, concentradas em pequenos períodos, de dois a três anos de publicações

contínuas. No entanto, cabe destaque aos autores Luiz Inácio Gaiger e Genauto Carvalho

de  França  Filho,  cujas  publicações  não  estão  concentradas  em  pequenos  períodos,

comprovando  sua  importância  na  discussão  do  tema.  O autor  Luiz  Inácio  Gaiger  se

manteve atuante  em 46,6% do período em estudo,  enquanto  que os  demais  autores

mantiveram publicações em apenas 20% do período estudado.
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Figura 2–Número de publicações por autores
Fonte: elaborado a partir dos dados coletados

Quanto ao número de autores/coautores por artigo verificou-se que a grande

maioria, 62 artigos possuem um (31 artigos) ou 2 (30 artigos) autores, o que demonstra

que os trabalhos geralmente  são desenvolvidos individualmente ou em parceria  entre

autores, sem o envolvimento de grandes grupos.

Dentre  os  periódicos,  destacaram-se  com  maior  número  de  publicações  a

Revista Katálysis, com nove artigos publicados seguida de Cadernos EBAPE.BR, com

oito artigos publicados, conforme pode-se verificar na tabela 1.

Periódico
Nº

artigos
Áreas de Publicação x Qualis 2014

A1 A2 B1

Revista Katálysis 9 - Serviço Social - - Sociologia

Cadernos EBAPE.BR 7 -
- Administração, 
C.Contábeis, Turismo

- Interdisciplinar;
- Planejamento 
Urbano e Regional;
- Psicologia

Organizações & 
Sociedade

6 -
- Administração, 
C.Contábeis, Turismo

-

Psicologia & Sociedade 5 - - -

Sociologias 3 - Sociologia
- Serviço social;
- Planejamento Urbano 
e Regional/ Demografia

- Administração, 
C.Contábeis, Turismo;
- Direito

Interações 3 - - Arquitetura e 
Urbanismo;

- Interdisciplinar;
- Planejamento 
Urbano e Regional;



- Sociologia.

Sociedade e Estado 3 - Sociologia;
- Artes / Música;
- Interdisciplinar;

- Administração, 
C.Contábeis, Turismo;
- Antropologia 
/Arqueologia
- C.Políticas e 
Relações 
Internacionais;
- C.Ambientais;
- Educação;

Revista Brasileira de 
Ciências Sociais

3

- Antropologia 
/Arqueologia
- C.Política e 
Relações 
Internacionais

- -

Psicologia: Ciência e 
Profissão

3 -
- Interdisciplinar;
- Psicologia

- Educação;

Lua Nova: Revista de 
Cultura e Política

2 - - -

Dados - Revista de 
Ciências Sociais

2 - - -

Revista da Escola de 
Enfermagem da USP

2 - Enfermagem; - Psicologia;

Trabalho, Educação e 
Saúde

2 - -

- Ensino;
- Planejamento 
Urbano e Regional;
- Psicologia;
- Saúde Coletiva;
- Serviço Social;
- Sociologia.

Psicologia USP 1 - - Psicologia; - Letras/ Lingüística;

Revista de Sociologia e 
Política

1 -
- C.Política e Relações 
Internacionais;
- Direito;

-

Revista Brasileira de 
Educação

1
- Educação;
- Interdisciplinar;

-
- Letras/ Linguística;
- Serviço Social;

Economia e Sociedade 1 - -

- Administração, 
C.Contábeis e 
Turismo;
- Economia;
- Interdisciplinar;

Psicologia em Estudo 1 - Psicologia;
- Educação;
- Interdisciplinar;

- Enfermagem;

Caderno CRH 1 -
- Planejamento Urbano 
e Regional

-

Estudos de Psicologia 1 - Psicologia
- Educação;
- Interdisciplinar;

- Ensino;

RAE - Revita de 
Administração de 
Empresas

1 -
- Administração, 
C.Contábeis e Turismo;
- C. Sociais Aplicadas;

- Economia;

Fractal: Revista de 
Psicologia

1 - - Letras /Linguística;

- Educação;
- Filosofia /Teologia;
- Interdisciplinar;
- Psicologia;

RAC - Revista de 
Administração 
Contemporânea

1 -
- Administração, 
C.ContábeiseTurismo;

- Economia;
- Interdisciplinar;
- Planejamento 
Urbano e Regional;
- Psicologia;

Revista Direito GV 1 - - Direito; -

RAM. Revista de 
Administração Mackenzie

1 - - - Administração, 
C.Contábeis e 
Turismo;
- Interdisciplinar;
- Planejamento 
Urbano e Regional;



- Psicologia;

Serviço Social & 
Sociedade

1 - Serviço Social; -

- História;
- Interdisciplinar;
- Planejamento 
Urbano e Regional;
- Psicologia;
- Sociologia;

Religião e Sociedade 1 - - - Interdisciplinar;

Cadernos Metrópole 1 -
- Arquitetura e 
Urbanismo;
- Sociologia.

- Planejamento 
Urbano e Regional;

Revista Brasileira de 
Ciência Política

1 - -

- C. Política e 
Relações 
Internacionais;
 C. Sociais Aplicadas;
- Sociologia

Psicologia: Reflexão e 
Crítica

1

- Direito;
- Educação;
- Interdisciplinar;
- Psicologia

-

- Administração, 
C.Contábeis e 
Turismo;
- Ed. Física;

Psicologia: Teoria e 
Pesquisa

1
- Interdisciplinar;
- Psicologia

- - Enfermagem;

Total 68

Tabela 1 - Periódicos das publicações
Fonte: elaborada a partir dos dados coletados

Através da análise das áreas de publicação e o QUALIS dos periódicos, pode-

se perceber que a concentração de estudos acerca da temática se concentra fortemente

no campo das ciências humanas. Com isso, torna-se relevante a expansão da discussão

sobre “Economia Solidária” também para os demais campos da ciência, uma vez que, por

se tratar de uma proposta alternativa de economia, merece ser discutida e aprofundada

em todas as grandes divisões da ciência, para que hajam contribuições complementares

ao que se tem discutido até os dias atuais.

Com relação ao número de citações dos artigos identificou-se que apenas nove

artigos do portfólio não ainda não haviam sido citados em outros trabalhos. Sendo que, o

trabalho que até o momento da pesquisa havia recebido o maior número de citações é o

artigo intitulado “O trabalho autogestionário em cooperativas de produção: o paradigma

revisitado”  de  autoria  de  Jacob Carlos  Lima (2004),  com 104 citações.  O segundo e

terceiro mais citados respectivamente são: “A Gestão no Campo da Economia Solidária:

Particularidades e Desafios” de autoria de Carolina Andion (2005) com 66 citações; e, “A

economia solidária e o trabalho associativo: teorias e realidades” de autoria de Marcia de

Paula Leite (2009), com 65 publicações.

Avaliando-se as palavras-chave dos estudos constantes do portfólio, verificou-

se que 26 artigos apresentam quatro palavras-chave, 19 artigos cinco palavras-chave, 18

artigos  três  palavras-chave e,  curiosamente,  em cinco artigos  não foram encontradas

relação de palavras-chave.  Do total de 145 palavras-chave encontradas nos estudos, as



mais  utilizadas  foram:  com  47  incidências:  Economia  Solidária;  com  12  incidências:

autogestão; com 11 incidências: trabalho; com 10 incidências: cooperativismo; as demais

tiveram menos de 10 incidências, sendo que, 123 palavras-chaves apareceram apenas

uma vez.

Identificou-se também que apenas dois artigos, dos 68 relacionados, estão no

idioma espanhol, os demais, estão todos redigidos em português. O que demonstra que

as publicações indexadas na base Scielo,  que contempla,  na sua maioria,  periódicos

nacionais, possui um número elevado de publicações em português.

Considerando que este estudo avalia um período de 15 anos (2000 à 2014) e

que  a  busca  foi  realizada  de  forma  abrangente,  utilizando-se  os  termos  Economia

Solidária, verifica-se um baixo número de estudos relacionados ao tema, carecendo de

mais pesquisas avançadas.

4 CONCLUSÕES

Este  artigo  não  tem  o  intuito  de  construir  um  referencial  teórico,  apenas

apresenta  um  mapeamento  das  publicações  dos  últimos  quinze  anos  em  periódicos

nacionais. Para tanto, definiu-se as variáveis de seleção do portfólio e posteriormente, a

partir de uma ficha padronizada, identificou-se os seguintes tópicos em cada artigo do

portfólio: a) código do artigo; b) periódico de publicação; c) ano, volume de publicação; d)

título do artigo; e) palavras-chave; f) idioma; g) autores; h) número de citações do artigo.

Com  isso,  identificou-se  o  autor  mais  prolifero  sobre  este  tema  Economia

Solidária é Luiz Inácio Gaiger e os periódicos com mais publicações: Revista Katálysis e

Cadernos EBAPE.BR. Além disso, verificou-se que não há um comportamento linear, seja

crescente,  decrescente  ou  estável,  no  número  de  publicações  por  ano.  Também

percebeu-se que os termos mais usados como palavras-chave são “Economia Solidária” e

“autogestão”.

Dessa  forma,  esse  estudo  vem contribuir  principalmente  para  que  estudos

sobre o tema sejam pautados em um processo estruturado de seleção de portfólio com os

trabalhos mais relevantes da área.

Como  limitações  desta  pesquisa  apontam-se  os  seguintes  fatores:  a)  a

pesquisa restringiu-se a artigos publicados em periódicos indexados nas bases de dados

Scielo de acesso grátis, via internet; b) a definição das variáveis analisadas nos artigos do

portfólio seguiu a interpretação dos autores desta pesquisa; c) não foram considerados o

Qualis e/ou o fator de impacto dos períodos para a seleção dos artigos. 



Considerando  isso,  sugere-se  para  estudos  futuros  o  aprofundamento  na

análise  de  conteúdo  deste  portfólio,  como  o  estudo  dos  objetivos  e  metodologias

adotadas.  Além  disso,  sugere-se  a  análise  do  comportamento  de  citações  entre  os

autores,  a  fim  de  compreender  a  atuação  e  contribuição  dos  mesmos  para  com os

trabalhos levantados nesse período. 
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